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ram de o ser desde que, á escola e á lingua allemans se
oppuzeram a escola brasileira e a nossa lingua.

Quinhentos mil teutos, muito prolificos em incessante incremento, constituirão esse perigos ou serão
os quasi cem mil que, nesse total, conservam a nacionalidade alleman? Ou serão esses, mais os dois milhões
e meio de italianos e filhos de italianos e mais outro
milhão de pessoas de outras linguas?

Quatro milhões dos seus dezoito a vinte milhões de
habitantes não podem desnacionalizar o Brasil.

E ai de nós se o pudessem fazer! Que remedio lhe
poderiamos dar com os nossos seis milhões de habitantes, em que só não são analphabetos 1.200.000, quando
esses paizes para lá mandam gente muito menos ignorante?

O perigo da desnacionalização não existe realmente. A actual população possue capacidades triumphantes de resistencia á invasão exotica.

Quem o reconhece não somos nós, são os proprios
allemães e italianos. A illusão desfez-se. O Deutschthum
falliu na sua execução sul-americana. A Nova Italia foi
fantasia logo batida pela realidade. E, como, afinal, á
falta de melhor, basta, a quem faz negocios, não os
perder, a politica dos povos emigrantistas, isto é, dos
que precisam ir conquistar a terras novas o pão que as
velhas lhes negam, transformou-se; e em novas aspirações praticas passou a traduzir-se.

Diz o allemão dr. Robert Jannassh:

«O immigrante que aqui vive e trabalha, tem de se
tornar brasileiro, deve aprender a lingua do paiz, esforçando-se por se exprimir n'ella tão bem como em
seu proprio idioma, sem o que não poderá tomar parte
na vida publica em beneficio da collectividade.»

Diz o professor Siever, da Universidade de Giessen:

«Se o imperio allemão quer recuperar a sua antiga
preponderancia no concerto das potencias, procure
adquirir, na America do Sul, real influencia; mas não
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